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Mensagem de saudação

A alegria de estarmos mais perto! É mesmo assim, estamos a metade do 
caminho da Quaresma e a liturgia já nos dá sinais da alegria da Páscoa 
que se aproxima. A cura do cego é expressão visível da Luz Pascal. Por 
isso, com este homem que recuperou a visão, também nós dizemos: «Eu 
creio, Senhor!»
Também celebramos a solenidade de S. José a que costumamos associar 
o Dia do Pai. S. José interceda por todas as nossas famílias. 

P. Mário Campos

A Palavra deste Domingo 

1ª Leitura: 1Samuel 16, 1-13
“Deus não vê como o homem; o homem vê as aparên-
cias, Deus vê o coração”.

Salmo 22 (23) O Senhor é meu Pastor: nada me fal-
tará!
“Ele reconforta a minha alma”.

2ª Leitura: Efésios 5, 8-14
“Vivei como filhos da luz, porque o fruto da luz é a bondade, a justiça e 
a verdade”.

Evangelho: João 9, 1-41
“Eu creio, Senhor!”.
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Preparação para o Crisma
 

Na próxima 6ª feira, dia 24, haverá reunião do grupo do Crisma às 20h00 
na igreja paroquial.

Reunião de Catequistas
 

Na próxima 6ª feira, dia 24, haverá reunião de catequistas às 21h00 nas 
salas da igreja.

Irmandade do Santíssimo Sacramento
 e Ministros da Comunhão

 
No próximo sábado, dia 25, haverá um encontro de formação para a Irman-
dade do Santíssimo Sacramento e os Ministros Extraordinários da Comunhão 
às 17h00 na Igreja paroquial. O encontro é aberto a quem quiser participar.

Análises clínicas
 

A Farmácia de Santa Catarina informa que passará a haver serviço de reco-
lha de sangue para análises às 4as feiras das 9h30 às 10h30 nas instalações 
da Junta de Freguesia.

Jantar das mulheres
 

Agradecemos a todas as que participaram no jantar das mulheres e também 
a todos os que colaboraram para que o jantar pudesse acontecer. Foi um 
excelente momento de convívio. O jantar deu um lucro de € 1988,40 que 
reverte na sua totalidade para o Centro Pastoral.



Refletindo com o Papa

“O Evangelho que nos fala de S. José diz-nos que ele era um homem 
justo, ou seja, um homem de fé, que vivia a fé. Um homem que pode ser 
incluído na lista de todas as pessoas de fé, daqueles que viveram a fé como 
fundamento do que se espera, como garantia do que não se vê; e a prova 
não se vê!

José era homem de fé, por isso era justo. Não somente porque acredita-
va, mas também porque vivia esta fé. Homem «justo», foi eleito para educar 
um homem que era verdadeiro homem mas também verdadeiro Deus: era 
preciso um homem-Deus para educar um homem assim, mas não havia. O 
Senhor escolheu um «justo», um homem de fé. Um homem capaz de ser 
humano mas, também, capaz de falar com Deus, capaz de entrar no mistério 
de Deus. Não era um sonhador. Entrava no mistério. Com a mesma natu-
ralidade com a qual levava adiante a sua profissão, com a precisão da sua 
profissão: ele era capaz de ajustar milimetricamente uma quina da madeira; 
sabia fazê-lo; era capaz de rebaixar, de diminuir um milímetro da madeira, da 
superfície da madeira. Justo, era preciso. Mas também era capaz de entrar 
no mistério que ele não podia controlar.

Eis a santidade de José: levar adiante a sua vida e o seu trabalho com 
justeza, com profissionalismo; e, no momento exato, entrar no mistério. Quan-
do o Evangelho nos fala dos sonhos de José, explica-nos isto: ele entra no 
mistério.

Penso na Igreja hoje, nesta solenidade de S. José. Os nossos fieis, bispos, 
sacerdotes, consagrados e consagradas, os Papas: são capazes de entrar 
no mistério? Ou devem ajustar-se segundo as prescrições que os defendem 
daquilo que não podem controlar? Quando a Igreja perde a possibilidade 
de entrar no mistério, perde a capacidade de adorar. A prece de adoração 
somente é possível quando entramos no mistério de Deus.

Peçamos ao Senhor a graça de que a Igreja possa viver no pragmatismo 
da vida diária e também na “solidez” do mistério. Se não conseguir fazê-lo, 
será uma Igreja pela metade, uma associação piedosa, levada adiante por 
prescrições, mas sem o sentido da adoração. Entrar no mistério não é sonhar; 
entrar no mistério é precisamente isto: adorar. Entrar no mistério é fazer aqui-
lo que faremos no futuro, quando chegarmos à presença de Deus: adorar.

Que o Senhor conceda esta graça à Igreja!”
(De uma reflexão do Papa durante a solenidade de S. José).

Para conversar em família e com os amigos:

1. Qual das leituras deste domingo te inspira mais? Porquê?
2. O Evangelho deste domingo conta-nos o milagre da restituição da vista a 
um cego. Deus quer que nós vejamos e entendamos com clareza. Quais te 
parecem as coisas mais importantes que Deus nos mostra?
3. Em que é que a figura S. José te inspira a tua vida cristã?

Proposta da semana:

Semana da “Santidade”. Recordando S. José, esforçamo-nos por buscar 
a santidade nas coisas do dia a dia: sermos sinais da presença de Deus no 
trabalho, na escola, no convívio, na oração…

Missas nas capelas 

Na próxima 3ª feira, dia 21, haverá celebração da Eucaristia na capela de 
Relvas às 19h00.

Adoração do Santíssimo Sacramento 
 

Na próxima 4ª feira, dia 22, haverá exposição do Santíssimo Sacramento 
para adoração na capela do Peso às 18h00.

Sacramento da reconciliação
 

Na próxima 6ª feira, dia 24, haverá confissões na Igreja paroquial das 15h00 
às 19h00. A partir das 17h00 estarão três padres disponíveis. 


